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APRESENTAÇÃO

A obra “Nutrição e Promoção de Saúde” é apresentada em 23 capítulos 
elaborados através de publicações da Atena Editora. Esta obra aborda assuntos da 
nutrição em áreas distintas, permeando desde aspectos nutricionais da saúde até 
a análise de produtos. Dessa forma, oferece ao leitor uma visão ampla dos novos 
conhecimentos científicos acerca de diversos temas.

A nutrição e a promoção de saúde no Brasil vêm se destacando exponencialmente 
nos últimos anos. E embora em rota de crescimento exponencial, devido a sua 
abrangência, há uma infinidade de pesquisas que podem ser realizadas no tocante 
da nutrição. Dentre estes diversos temas, as pesquisas com foco em doenças podem 
ter grande impacto social, assim como, pesquisas de comportamento alimentar e 
as de questões higiênico-sanitárias. Além das áreas citadas, os estudos voltados 
para a alimentação na pratica de esportes e as análises e fabricação de produtos 
destinado ao consumo humano, possuem grande relevância. Por isso, os trabalhos 
aqui abordados detém grande valor para a ciência.

Os novos artigos apresentados nesta obra abordam inúmeros temas que dizem 
respeito a nutrição, e só foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores 
destes inestimáveis trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece 
a importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas propostas para esta área em ascensão.

Flávio Ferreira Silva 
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CLASSIFICAÇÃO QUANTO AO ATENDIMENTO DAS 
BOAS PRÁTICAS EM UNIDADES DE ALIMENTAÇÃO E 

NUTRIÇÃO ESCOLAR
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RESUMO: O programa de alimentação escolar 
foi criado para atender às necessidades 
nutricionais dos alunos, assegurando que os 
gêneros alimentícios produzidos e os processos 
produtivos sejam consistentes e tenham seus 
procedimentos controlados para assegurar 
a qualidade em normas alimentares. Neste 
contexto, o presente estudo teve como objetivo 
classificar as unidades de alimentação escolar 
quanto ao atendimento das boas práticas, 
baseado nas legislações pertinentes. Trata-se 
de um estudo do tipo descritivo, observacional, 
com abordagem quantitativa de delineamento 
transversal. Realizado: em duas instituições 
escolares, nas quais foram analisadas mediante 
aplicação de checklist e classificadas de acordo 
com o percentual de adequação estabelecidos 
na Portaria nº 31/2005. Os resultados mostraram 
que a escola (A) obteve melhor resultado 
de conformidades classificando-se no grupo 
2 e a instituição escolar B no grupo 3. Desta 

forma, foi possível concluir que as instituições 
escolares necessitam de medidas corretivas, 
visando reduzir os riscos à saúde das crianças, 
garantindo uma alimentação segura e de 
qualidade do ponto de vista higiênico-sanitário.
PALAVRAS- CHAVE: Boas práticas, escolas, 
riscos, saúde

CLASSIFICATION AS REGARDS THE 

ATTENDANCE OF THE GOOD PRACTICES 

IN UNITS OF FOOD AND SCHOOL 

NUTRITION

ABSTRACT: The school feeding program 
is designed to meet the nutritional needs of 
students, ensuring that the foodstuffs produced 
and the production processes are consistent 
and have their procedures controlled to ensure 
the quality of food standards. In this context, 
the objective of this study was to classify 
school feeding units in accordance with good 
practices, based on pertinent legislation. This 
is a descriptive, observational study with a 
quantitative approach of cross-sectional design. 
Realized: in two school institutions, in which 
they were analyzed by applying a checklist 
and classified according to the percentage of 
adequacy established in Portaria nº 31/2005. 
The results showed that the school (A) obtained 
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a better result of conformities being classified in group 2 and the school institution B 
in group 3. In this way, it was possible to conclude that the school institutions need 
corrective measures, in order to reduce the health risks of children, ensuring safe and 
quality food from a hygienic-sanitary point of view.
KEYWORDS: Good practices, schools, risks, health.

1 |  INTRODUÇÃO

Para combater a fome, vários programas associados à alimentação foram 
desenvolvidos visando à melhoria na distribuição dos alimentos, enfatizando a 
erradicação da pobreza e garantindo a alimentação como um direito de todos e dever 
do Estado (KOPRUSZYNSKI; COSTA, 2016). Sendo assim, foi criado o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), o programa de alimentação mais antigo 
em atividade no Brasil, que tem por objetivo ofertar alimentos que atendam às 
necessidades nutricionais dos alunos de escolas da rede pública durante sua 
estadia em sala de aula, além de garantir um alimento seguro e de qualidade do 
ponto de vista higiênico-sanitário (STEDEFELDT et al., 2013).

A alimentação escolar atende a um número expressivo de crianças em 
diferentes faixas etárias nas escolas e creches, e essas fazem parte de um grupo 
mais suscetível às Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA), por apresentarem 
um sistema imunológico mais vulnerável. Portanto, é fundamental ter um rigoroso 
controle das condições higiênico-sanitárias nas Unidades de Alimentação e Nutrição 
Escolar (UANE), a fim de garantir alimentos seguros para os estudantes (ABADIA 
et al., 2017).

Dessa forma, as creches e escolas oferecem um maior risco de contaminação, 
por apresentarem precárias condições sanitárias no ambiente de manipulação, 
além das refeições escolares serem produzidas com muita antecedência e serem 
expostas à temperatura ambiente até o momento da distribuição, favorecendo 
assim, a proliferação dos microrganismos causadores de DTA (VASCONCELOS; 
TANCREDI; MARIN, 2013).

Neste contexto, as DTA são um problema de saúde pública ocorrido com 
frequência, quando são ingeridos água ou alimentos contaminados por agentes 
etiológicos patogênicos, principalmente as bactérias (FERRAZ et al., 2015). Os 
diversos fatores de riscos que contribuem para a ocorrência dessas doenças estão 
relacionados ao ambiente de serviço de alimentação, que são estes: falta de higiene 
pessoal, higienização inadequada das superfícies ou equipamentos, contaminação 
de alimentos preparados com ingredientes contaminados (contaminação cruzada) 
e inadequado controle de temperatura (TRINDADE et al., 2014).

De acordo com o Ministério da Saúde, através da Secretaria de Vigilância 
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Sanitária (SVS), entre os anos 2000 e 2016, foram notificados 12.062 casos de 
surtos alimentares no Brasil. Sendo que 8,6% desses casos ocorreram em creches/
escolas, fazendo essas ocuparem o quinto lugar de maior incidência de surtos 
alimentares.

Para fornecer um alimento seguro e livre de contaminação, a adesão às Boas 
Práticas de Manipulação (BPM) nos serviços de alimentação e nutrição escolar se 
faz necessária, visto que a contaminação dos alimentos geralmente é proveniente 
das práticas inadequadas dos manipuladores e das péssimas condições físicas do 
ambiente escolar (FAGUNDES et al., 2016). Sendo assim, a falta de capacitação 
profissionalizante do manipulador na produção alimentar reflete na higiene pessoal 
e nos procedimentos realizados na higienização dos equipamentos e utensílios 
(SIQUEIRA; COSTA, 2013).

Segundo a resolução RDC N° 216 de 15 de setembro de 2004 da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), as Boas Práticas (BP) são procedimentos 
padronizados estabelecidos para serviços de alimentação, que têm por finalidade 
assegurar a qualidade higiênico-sanitária dos alimentos. 

Como observado em alguns estudos, devido às precárias condições higiênico-
sanitárias das cozinhas escolares e às práticas incorretas do manipulador, a 
pesquisa teve o objetivo de classificar as UANE quanto ao atendimento das boas 
práticas, baseado nas legislações pertinentes.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo do tipo descritivo, observacional, com abordagem 
quantitativa de delineamento transversal. Realizada no mês de outubro de 2018 em 
duas instituições escolares, sendo que uma delas é uma Associação Beneficente de 
direito privado sem fins lucrativos, localizada na periferia de Fortaleza, denominada 
escola (A) e a outra é uma escola estadual localizada no Centro de Acarape, 
denominada escola (B).

Foram utilizados, como critérios de inclusão, instituições de fácil acesso 
e beneficiadas pelo PNAE, que atuam na produção da merenda escolar. Foram 
excluídas da pesquisa escolas de ensino privado. Os dados foram coletados pelas 
pesquisadoras no mês de outubro, em dois dias aleatórios, no período manhã 
e tarde, sendo utilizadas técnicas de observação, estruturadas a partir de um 
checklist adaptado, baseando-se na lista de verificação da Secretaria de Educação 
do Município de Fortaleza e na lista de verificação elaborada por Stedefeldt et al. 
(2013) para avaliar as BP escolares.

Foram avaliados nas UANE, cinco blocos de perguntas, totalizando 42 
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itens inerentes à: manipuladores; cozinha e área de preparo; equipamentos de 
conservação; recebimento; e armazenamento de gêneros.

As instituições foram analisadas e classificadas em grupos de acordo com 
os percentuais de adequação estabelecidos na Portaria n° 31 de 28 de março de 
2005. A unidade que obtiver o resultado de atendimento dos itens entre (76 a 100%) 
estará no grupo 1, de (51 a 75%) grupo 2 e (0 a 50%) grupo 3. Os dados foram 
tabulados no programa excel® versão 2010 e apresentados na forma de gráficos.

As pesquisadoras tiveram participação voluntária dos responsáveis que 
assinaram o termo de anuência para a utilização das informações do estabelecimento, 
confirmando ter pleno conhecimento sobre os objetivos do estudo. Os nomes das 
instituições foram preservados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na análise das BP nas unidades escolares, observou-se que a escola (A) 
apresentou 69% de conformidade dos itens avaliados, sendo classificada no grupo 
2. Entretanto, a escola (B) apresentou 50% de conformidades sendo classificada no 
grupo 3. De acordo com as informações coletadas, foi possível observar (gráfico 1), 
que a escola (B) obteve um maior percentual de inadequação (50%) em relação à 
escola (A) que apresentou (31%). 

Gráfico 1: Percentual de não-conformidades e conformidades das escolas analisadas.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

A média absoluta de inadequação foi de (40,5%) entre as escolas analisadas. 
Resultado diferente foi encontrado no estudo realizado por Batista et al. (2017), no 
qual avaliaram as BPM em quatro escolas públicas em Sergipe, as porcentagens 
de inadequação encontradas foram maiores do que o presente estudo, a média do 
percentual total de inadequação entre as escolas foi de (73,25%), sendo (64%) o 
menor percentual. 
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Por outro lado, a média de conformidades entre as unidades escolares 
analisadas neste estudo foi de (59,5%), enquadrando-se no grupo 2. Assim, 
corrobora o estudo feito por Batista e Vergara (2017), que obtiveram como média 
de percentual 55,3 % de adequação ao avaliarem o risco sanitário de 101 UANE 
localizadas em Maracanaú, CE.

O gráfi co 2 mostra que a escola (B) obteve os menores resultados de 
conformidades nos blocos referentes à: “cozinha e área de preparo”, “equipamentos 
de conservação” e “armazenamento de gêneros”, sendo estes, respectivamente: 
(43,75%), (33,33%) e (40%).

Gráfi co 2: Percentual de conformidades por blocos.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

Avaliando os itens propostos no checklist aplicado nas UANE, foi possível 
verifi car que as instituições apresentaram resultados iguais em dois blocos: 
“manipuladores” e “recebimento de gêneros”, sendo estes: (66,67%) e (100%), 
respectivamente.

De acordo com a média geral do percentual de adequação das escolas, foi 
possível verifi car que três das categorias avaliadas, foram classifi cadas no grupo 
2, incluindo “manipuladores” (66,67%), seguido de “cozinha e área de preparo” 
(58,75%); e “armazenamento de gêneros” (55%). Apenas a categoria “recebimento 
de gêneros” foi   classifi cada    no grupo 1 com o percentual de adequação (100%), 
e a categoria “equipamentos de conservação” (41,7%) foi classifi cada no grupo 3.

Um dos primeiros itens observados foi a categoria “manipuladores”, no qual 
não apresentou um maior percentual de adequação de conformidades nas escolas 
devido ao uso de adornos, como brincos e anéis, além de uniformes e calçados 
inadequados. Resultado semelhante foi encontrado no estudo realizado por Nunes 
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et al. (2017), em que avaliaram as BP de 13 escolas municipais de um município 
do Vale do Taquari, Rio Grande do Sul, no qual obtiveram o resultado de 71,78% 
de conformidade nesta categoria. Lopes et al. (2015), também observaram em 
seu estudo, que 65,5% dos manipuladores das 29 escolas avaliadas no município 
de Bayeux, PB, utilizavam adornos e 96,6% utilizavam calçados abertos e não 
os antiderrapantes, que são próprios para o uso na cozinha. Vila et al. (2014) 
identificaram um percentual menor de adequação na mesma categoria ao avaliarem 
o serviço de alimentação de seis escolas públicas de Itaqui, RS, através da Portaria 
nº 78/2009, onde verificaram alguns hábitos inadequados dos manipuladores, como: 
tossir, falar, assobiar, conversar, espirrar e comer durante o preparo das refeições.

No bloco cozinha e área de preparo uma das não-conformidades apresentadas 
nas UANE, foi a presença de objetos em desuso e utensílios de material inadequado 
(equipamentos danificados, panelas amassadas e utensílios de madeira). As 
mesmas não-conformidades foram encontradas no estudo de São José e Pinheiro 
-Sant’Ana (2008), em que avaliaram uma unidade escolar em Florestal, MG.

A presença de objetos em desuso, podem aumentar o risco de contaminação, 
devido ao desgaste do material, assim permitindo o acúmulo de resíduos alimentares. 
Situações semelhantes foram encontradas no estudo realizado por Silva et al. 
(2015), que além dos objetos em desuso, observaram nos lavatórios a ausência 
de sabonete líquido inodoro antisséptico ou sabonete líquido inodoro e produto 
antisséptico, e papel toalha não-recicláveis.

Segundo a RDC n° 216/2004, os ralos quando presentes, devem ser sifonados 
e as grelhas devem possuir dispositivos que permitam seu fechamento. Na escola 
(A) a cozinha era desprovida de ralo e na escola (B) o ralo não possuía nenhum 
dos critérios estabelecidos pela legislação, sendo um dos possíveis motivos para o 
aparecimento de vetores e pragas urbanas, além da presença de coletores de lixo 
e materiais em desuso na área de manipulação. Cardoso et al. (2010) observaram 
que 46% das 235 escolas avaliadas em Salvador, BA, foram encontrados insetos 
e vestígios deles durante a manipulação dos alimentos. Outro estudo realizado 
por Cardoso et al. (2005), identificaram que 13 das 20 cantinas avaliadas em uma 
Universidade de Bahia, havia a presença de vetores urbanos.

O bloco equipamentos de conservação teve a menor média no percentual 
de adequação (41,7%). Um dos itens da categoria foi avaliar se os equipamentos 
atendiam a demanda das escolas, entretanto em nenhuma das instituições esse 
item apresentou conformidade, sendo que muitos alimentos que deveriam estar 
sob refrigeração estragaram por encontrarem-se em temperatura ambiente, assim 
confirmou o estudo de Silva et al. (2012), em que 77% dos itens avaliados no 
bloco de equipamentos, revelaram que as instituições escolares analisadas tinha 
quantidade insuficiente de equipamentos para a demanda no trabalho.
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 Tanto na escola (A) quanto na escola (B) foi identificado que no interior dos 
freezers encontravam-se alimentos armazenados de forma inadequada, um dos 
fatores que contribuem para a contaminação cruzada. Entretanto, a categoria 
recebimento de gêneros, foi a única que atingiu o percentual máximo de adequação 
(100%) nas duas escolas.

E por último, no bloco armazenamento de gêneros, foi observado que nas duas 
escolas o número de prateleiras no estoque era insuficiente, consequentemente, 
alguns gêneros encontravam-se no chão,  fa. 

4 |  CONCLUSÃO

Mediante os resultados, verificou-se que parte expressiva dos blocos avaliados 
na escola (B), foram classificados no grupo 3 e a escola (A) foi categorizada no grupo 
2, o que aponta para a necessidade de adequações nos serviços para melhorar a 
segurança dos alimentos fornecidos pelo PNAE. 

Nesse sentido, pode-se dizer que parte dos resultados insatisfatórios obtidos 
nesta pesquisa, é decorrente do baixo investimento de recursos financeiros nos 
serviços de alimentação escolar. Sendo assim, o estudo indica que medidas de 
intervenção, como realizar treinamento de boas práticas de manipulação, reduziriam 
significativamente o risco sanitário encontrado nas instituições escolares, assim 
promovendo e assegurando a qualidade do serviço prestado, visando proteger a 
saúde dos estudantes, fornecendo um alimento seguro e de qualidade do ponto de 
vista higiênico- sanitário. 

Dessa forma, conclui-se que a produção de refeições nas escolas avaliadas 
não atende à requisitos normativos da legislação vigente.
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